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Ilsta história a uinta ano§
I''oi f,rita Pára Publicar
I\Ias como sou negligênte
Doixei o tempo passar
(iom a guerra em Israel
À história de José
.â gora, vai circular
Em verso eserevo aqui
(lom o meu Íraco talento
I\Ías como estou de tolga
Não quero perder o tempo
Âpeiei pa,ra memorÍa
vou contar essa hietória
Que é do Velho 'Cestame[to

Pcdem me crê: oe leitorea
Que esta história foi passada
E-atá nouito faoiI tie ver
N'um livro ela gravaria
Pcsso falar com tirrflesa
Por que está eom certeza
Na Esr-,ritura Sagrada

Creio unesmo quo os leitores
Se consençam e dê oc,r visto
Que a uns nnil e tarros anos
Aütes Crr vinda de Cristo
Naqu*Io tempo houve um homem
Jauó toi seu nome
i)e um coraçâo purc e licito
[r'm sua vida teve mistério

eomo Deus
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Jacó teve rioze IiIhoB
iuben§, Levi, §imeão'

Judá, Dan' Neftali,
Azir, Ízaeo\ Zabulã.o,
Geed, José e Beniamim
Eram êsses nomes assim
Como aqui fago meuçâo

Foram mulheree de Jacó
Uma tia outra Raquel -

Raquel só teve dois filhos
Foi Benjamim e José
Que com os outros proÊperaram
Foram essee que geraram
Aa doze Tribus de Israel
Das dozo tribus de Israel
O mundo se mnltiplieou
O númoro do peesoal
Muitos mll vozes aumentou
De geragão a geragão
I.l foi dessa euceesão
Que veio ao mundo o Redeutor
Como aqui iá talei
Dos doze tilhos de Israel
Dez eram filhos do Lia
ii rlois filho de Raquel
Todos oom felicidades
No meio desta irmandade
Quem mais sofrou toi José

José era o mais diléto
Por seu pai multo adoratio
Conno era servo humilde
De Deus era abençoado
LIas cornc havia ambição
Psr todos seue irmãoa
Foi José muito odiado
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Um dia José teve um nonho
ToCo cheio de m.stérlo
Referente aos irroãos
E então êles diseeram
Vanoos dar fim a José
Dê. no ca§o em que dé
Vamos levar isto a sério

Soahou .Iosé que as irmãos
Dêlo ee aproxinr&vâtn
Tambémosoloalua
Ern torno dêle o adoravam
Sochou aesim desta vêz
Ccmo se êle fôsse um Rei
Que todos a êle aclanrâvam

Ilisseram os irmâos de José
hlntão aquela vieão
Quer diznr que tu um dia
l-lominarás teus iimãoe
Ificsram logo se connendo
E cada vêz mais cregcendr]
ílontra José a ambiçào

Jacó vendo que, seus filhos
Estavam num n&âu peÊssr
Ordenou que êles tôssem
aos rebanhos pastoriar
Sua ordem aderiram
E assim todos partiram
Cada um prá seu lugar

1

I

Decorrido muito tempo
0 velho Jaeó pensou
O mau pensar dos meur filltos
O tempo já acabou
Combinou logo com Raquel
Ohamou tambem a Jesé
E atrás do.t irmãos mandou

i-\-
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Vá olhar GÊ seus irmãos
E sabee se vão ooo paz
rie riemorás a noticia
Então eu irei atrás
Saiu José deseontente
lVías como era obodlsnta
Cumpriu a ordem do Pai

Seguiu José a viagem
Como seu pai havia ordeuado
Quanrlo ehegou no deserto
t'or saus irmãos fci apanhado
Tratraram logo de combinar
Pra pegar Josê matar
(}:mo haviam projetado

Ali juntaram-se todos
Flzcram e raunião
Csda um que diseese maie
Corruta opinião
Deus a causa protegeu
Qunndo Rubene apareceu
E fêz uma intervenção

F{.ubons queria proteger
Âquela vitima inocente
Falou assirr para os irmãos
Pelo um modo paciente
Não façamoe isto não
Olha êle é nosso irmão
§ejamos mais condolentes

B,ubens fez o possivel
Fara aog outros enganâ,r
Fazend<.r grande empenho
Para seu irmão voltar
Sair de lá em paz
Lovar noticias a seue paÍe
Que esperav&m êle chegar
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Foi quando êles disseram
Não queremos nos te ver
co&o tiveese padrinho
Não és possivel narrar
vamos botar-te eisterna
No purão de uma caverna
Para as ferae te eomer
,Iosé empalideceu

Em ver aquela sentenga
Levantou os olhos ao oéu
Exclamcu u Providência
O grunde rleus de Abraão
Âbrandai os meus irmãos
Frotegei minha iuocencia

'Iiraram a túniea de José
$eguiram cora ele então
Para botar n& oaverna
naquela triste prisão
E nnesmo aesÍm Íizeram
Pegaram José puseram
no meio da escuridão

Depois de o deixaram
na quela prisão de homôr
Dali sairam dizendo
Aeabou-se o eoahadoi
§airam a oomentar
Quaudo viram um pe§soal
Onde vinha um Ír ercadôr

Quando viram o mercadôr
Foram logo oterecer
Dizendo e um estrangeiro
Que nos quererues vender
Desae êle quero Gomprar
Fico aqui vou $speràr
Ontie ola e*tiver vão ver

:\'
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Elee foram a eisterna
O eseontraram chorando
T,raram êle para fora
E o eairam coneolaodo
Quantc maie ele chorava
Quando eelaptoxirnavs
Be Quem o ãetava esPerauc?o

Por vinte moedae de Prala
Foi o pobre Joeé vendido
Nem se qu(r ao menos !r*l
Se dsva por nrrePendido
A importância receberam
E arsim o tal dinheiro
Ent*e êIes fora dividido

Foi embora aquela gente
Para us'.r paíe estranho
E Iá venderam Joeé
Com êle fazer t»om ganho
É aumentar bem o cobre
O eofrinrento daquele Pobre
Era de todo tamaoho

A túnioa de Joeé
0s irmãog déle eneoParam
Com sangue de um cabrito
que do rebanbo Pegaram
Mandaram para leraol
Dizendo que foi Joeé

Que umas feraa o devoraram

aoube

ferag foi



Aesim o pobrc vclho
NÊo podia Êa oonter
Chorava tanto do formr
Como quem is morrer
Dizia impresrionado
Criei meu Íilho eetimrdc
Para al fera8 o eomer

Todo cheio do trirteea
Fiaou o vclho Israol
$Íaa eomo penea*a êle
Tudo é conro Deua quer
Tratou em iG oorÍormer
Agora eu voE relatar
O qure foi feito de Jor6

Aquelcr tnes viajantoa
com o pobre José vijaram
com ele Íoran ao Eglto
Onde o nogeciaram
con o eutito do rel
Agora G quo não aoi
por Joaé quaato embcrarrm

O comprador do Jee6
clsmave-:c Putefár
Eese aeeim que o eonprarem
Tratem logo dc lhe ordenar
prograna de um senhor
Até que Joeé ficou
catlvo noese luger

O eeuhsr de Jor6, ora
Do rei un eepitão nó
Naquele tempo o Egito
Ers do rcl Faraó
Corforme a hist6ria diz
Eese homem naquolo Peíe
Tinha'o Imperio do §oI

,t\ E
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Fieou Joeé. cativo
Em caea de Putifar
Joeé rempre humikle
Queria bàm agradar
Todo mandado fazia
Para vê ôe lá um dia
Pudeeee ee liberÍar

Lcgrou grande eonfiança
Erí caside eeu eenhor
A ordem de eeu Patrão
José nunca violou
Para a história encurtâE
eei hr:m gue Putifar
Tudc a êle coÍtfiuu

Putifar era casado
Fl tiil}rs eua mulher
Eeea iutontou loge
Err iretluzir a J{reé
Dando eertu liberrlartre
fr fez ÍJue a felicidade
De avante fusse a ré

Para dizer o que ela faz'iq

Aquela :narlher traiçoei*r
()s laços qne eia PreParavti
Ersúr de iôdr mari' ira
Para a Jee6 a5*rrar
Que êle p'ra ee livrer"
Saie ató na curreira

Eram tant:re as seduções

Que aquolu mulher lazia
fr{ae José É'ícava ao louge
F'azendo que não conheeia

Que aquilo Í'osse aeduçãc
Iüunou 

-elcu a meuo.r'Êtenç'ãs
O que aquela 'mulher 'qBerit{

I
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Quando ela viu que Joeé
Não querie ac chogar
Auuele infeliz irtento
Fo'i di".r a putifar
lrloeeo cativo 6 muito ruim
Ectá pereeguindo a mim
E veja quã jeito dar

Putifar üue não eabia
Daquela'iofuli, traição
ToÀou-ee logo do ira
Com fulia dã um leão
Fez os qoÊtoe da rulher
f; mand"ou que Joré
Foese levado a Prisão

La vai novo eof,rimento
irai fit:ar enearcerado
Lamentando sua Bort€
'Iriete e desaniurado
S6 fazia era dizer
Eu naaci Para õofr€r
Quaae cetãu acogtumado

No carcere de Joe6
Não ee achava ele só
AIi ertava um Padeiro
Também um cePeiro mor
Estes doie eucarceradot
Foram tambem criados
Ds caea do Faraó

Já era paaeado temPo
Que Joeé ali vivia
Naquela vida de Preao
Jocã não se maldizia
Nem nunca dg§a:rlma,rr
Todo caetigo '1 

rii":r:r

eom paciencia sofria
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Viviam aquetret pc,bree
Suportando arluela prieão
i/iviarn em comum aoordo
§em haver deaunião
A noite quan*lo eouhavam
Fi[o rutr; dia oortarram
E Joeé dsva explieação

Um dia o eopeiro nror
Teve uma certa vieão
CoErtou }ogo a José
eorr tottra pcnfiuação
Disse $osé eu Êe exponho
Ii i* vi c§lre o teu eonho

traz grande animagão

O padeiro tambem eonl-rcu
1r ;s, §,16$ tr'i explicado
O sarnh* do ;racleíro dava
'" xa ôle Eer decolado
Sl e,orrlo josé dizia
Qr:alrds foi no outro dia
'f i,ilu f*i re'tlizâd0

Qulnto c ,ssfiho do copeiro
Jriné lhe rjeu explicaçâ"o
',1*jo aqui nc teu sonho
lie acôrdo a tua visão
Irí*arei aqui §qlsinhs
f,ílr-"ilue rtaqui a poquinho
Slri:';airr o lsgâ- pr.isâo

Il irás tomar conta
Dtr 1sp ce.rgo eccstuinadú
{}rrr:ie 6e irá muitE bÊin
§erá.9 bem rocompsüsàdo
Ilrn càsà $4 teu srlnhOr
3 qui José protetizou
'Ir:dr"r assirc ioi pacsado

-
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o eopeiro aror foil.rit
na orisão restabelecido
oroàetendo a Josê
Se um dia tor Permitido
por ti taroi o que Poder
Qualquer coisa que houver
§erás por mim detendido

E logo il.coilte{.ieu
Que Rei FaraÓ sonhou
Era misturioso eonho
Que ninguêm deesifrou
0 copoiro mor eutão
Foi nesta ocasião
Que de José se lembrou

Sonhou o rei que estava
Numas toutes abismadas
Lá viu sete vacas gôrd
Far sets magra§ clevor
Fieou o rei em confusã
Porquo aquolas vieões
Não toi logo dissitradas

Quando dieeeram ao rei
Que Joaé erê Íluem Podia
Eecifrar aquele sonho
Como ele pretendia
úandou lhL dar Iiberdade
Para ver se era verdado
O que ele lhe dizia

Quando Joeê foi chegando
Á preeeuçu rlo Imperador
E Imediatrmente êlo
O gou sonho lhe eoutou
Jos6 lhe deu toda atenção
E neesa mesma ooaaião
O tal eouho decifrou

IEIE-I
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Ili,ee Joeé esee sohhqr
'llero dois eigrifieadoe
{.ls!r" e de hua fonte
()utro ctre lrrarr resultado
fi t.istu é frio é r.redarnho
L.rxrtrre', iie êen:pre dê;ee conhs
ül tcnre todo cuidado

;1 quelas eete vâcas gordar
S,igmiÉiec aqrri
S<:íe anoa de abundâneia.
Que para o Egito é de vir
II ae eete vacâs maÉJrqÉr
.$ão seÍe anoo cle fome e pragâ
Ele Sêca nn,-riÊo esteril

Procure lo.qo urn rmisietro
Elri:de:rte !r.=m lrreparado
Que ap,6v6ite bem * colheita
Qne vrrn logo cncoctado
Qlre elrrandc surgir o grito
Já eeteja o egito
tr)e trigo bem ebaetarlo

ilisse aqur':le eoberaao
?odo eheio de emoção
Tú unessro norleríre
?'oÉller- eeto oreceuçã+
FaFás turlo que puder
E no dedo ile Joeé
Colocou seu anelão

trre hora em rliante José
} ra quase [moperador
I"ez tutlo da melhor forma
Quando a abundâneia cheguo
Colheu tudo eomo quiz
Re forma quo aquele paía
Re alinoento ae abaetou

ç
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Logo após eurgiu
Â grande esterilidade
Â que Joeé bavia dito
Foi ums reali.dade
Maia coÊúo foi prevanido
() ,0gito estava abaetecido
Tinha trigo a vontade

Todos Peíses vizinhos
Se aehavane desprevenidos
Setrendo que o Egito
Betava favorecido
ê tg oe filhos de lerael
Que venderam Joeé
Pnra ali furam tuazidoe

0briga.lo pela forue
Oe irmãoe de José chegarsm
À preeença úo vendido
Onde o trigo compraram
Ptra servir de remieeão
E foi neeta ocaeiõo
Que aqueles irmãoe ee avigtaram

Elee niio maie conhoee?am
Joeé conheeeu então
Joeé ficou aneioeo
Qucria uma eolução
Pois ele observavo
Que ali inde faltava
IJm eeu legitimo irmão

Era este Benjamim
-{!i oao aparecido
José como não í) viu
Ficou muito atrigido
Pensava ele assim
Aqrri nâo vejo Benjamim
É tacil até ter morrido

r- I
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Josá penoou finaimente
O que devitr Í.azer
Para saber de benjamim
Sem os irmãos o conhecer
Ârmou logo uma cilada
lJs maneira desfarçada
Para noticia obter

Disse assim para os irnrâ.oe
Estou muito deseonfiado
Vocês andand«r aqui
Nao seja oaso pensado
h:ào seja vocês eapiões
Se fingindo serem hons
E trazer mau resultsdo

Bntâo eles dieseram
pode noe erê o cenhor
nós estamos por aqui -'l

Foi nosso pai quem nos manÍiou
§e náo quer a,creditar-
Um rle nós pode ficar
para servir de pÊtrhor

Foi logo o que José quis
para tsê certiricàr
Disse tog,-l é assim me§mo
Eu vou providenciar
não vos trago enganados
Pois vocês são obrigados
Ilssa historia provar

r\li José perguutou
Vocês filhos de quem são
De unde vem como se ehamam
nâo tem mais algum irmão
l ijí1fi)ítlie ji;sé perguntou
i,he dieeeram sim senhor
i"hes d"qrenols ex';ircação

ç



_t5_
Somos Írlhos de jacó
{-lanaan é nosso paÍs
Di*seram cs sÊus nomeB
Mesmo conno José quis
José pensava entáo
Sq eu ver o meu irmão
Me julgo muito telÍz
Disseram ainda êles
Muito cheics de pavor
T+mos ainda um irmão
Que eom o nosso pai ficou
É chasrado Benjamim
Qualrdo disseram assim
José rnuito se animcu

.Ilsé pensou um pouco
Olhando a SÍnaeãu
Fr.;i a êste que Joeé
Llru logo voz de prisão
Dizentlo você fica aqui
PorQuê não pode oeguir
S*m eu ver seu outro irmão

&{uritc bem os outros podem
Seguirem quâüdo quizerem
l'ara, trazer Eenjamim
Façam tuCo que puCsrem
Isto é uma obrigação
I-)ou liberd"ade a Simeão
Da outra vez que vÍerem

Jusé Pegou o Dinheiro
Que dêies havia recebido
l\{andou que uma pesso&
Blt:rsse rnuiüo escondido
l{um saec rle um seu irmão
I,qto corm muita atenÇão
Para nãu ser percenido

-



- 16-
De furma que os irmãos
De .losé dali voltaram
I'lm direção tie suas casas
Oode com dias chegaram
Causados c oprÍmidoe
ll zinda mais eomovÍdos
Quando o dinheiro acharam

Olbando uDs aôs outros
'lodos diziam aaeim
lla Íorua que nos pâreos
,t situaçâo é ruim
Que tazemo§ agora eatão
Aiérn da obrigação
De levarmos Beojaurim

I)Ísseram lrgo a Jacó
0 que era acontecido
irl êle por sua vez
F-lcou muito comovido
Dízia em seu coração
rlém do preso Simeão
Aiúda mais êsse ocorrido

Ficaram todosl Pensanrlo
O que deviam Íuzer
O velho .IacÓ então
Itlão podia se ccnüer
Dizia êle allito
Quando forem ao EgÍto
O que é que vão dizer?

Mais dali a poucos ditl,s
Foram «;brigados voltarem
-1o Egito nov&mêD[e
Para o trigo comPrarem
Otrrigado mesmo assim
A ievarem Benjamim
Pois aao poüiam deixarem

-
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otrjetoe
rEandou

a

tl

Chegaram ôles ao Egito
Foram logo or:ltregar
Olijetos gue levavam
Para a Jos6 cgradar
Ele imediatâmente
Recebia muito oontentc
Seno do nada dialogar

Seguramente foi
Nests bela ocaeião
Que José teve o prâzer
Üe ver outro eeu irmão
Poig e todoe ele olhava
Âinda mais contenplava
Beujanoine com ateução

Joeé clhava êle tanto
Lloruo eroprecionado
E logo foi perguat*ndo
De espirito sosaegado
Me digam agora então
E esbe o vosÊo irmão
Que da outra vêz tinhu ficado

(
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Reepoaderam sim cenhor
Foi eeee quc rros diesenos
Que tinha ficado em câsa
Da outra vez que vimoe
Ficamoa na obrigação
üevido aquela prisào
Por ieto ftli que trocemo§

Como tambem o dinheiro
Que rla outra vez pagâmoc
Daquelae cargí:e de trigo
Que h'a uüs diee coopramoa
( hegaurXo em eaÊâ agui é fato
Qusntlo atrriamos tr Bâeo
ü dinheiro encontremos

J+ls6 não deu r.tengão
rtguele dir:hciro aehado
F<;i !r..go dizentlo assim
Eslou bem certificado
i'l ne*fr ocerião
Man.*ou erltar Semião
Que estava errcarcerâdo

Jasé sojtr-,u Semião
Cloru u,r aspecto de arnigo
() amor para com êles
José giiardave, {júils.igo
E na rnesnia, {rcaÊião
r\ÍlrluÍItD{I & 8eU§ irmãoS
F.-ova rer*esõa de Trigo

Jr-rEá Man,iou colocar
Nü saco de Benjanoim
À sua taça do prata
Ocuitamente assim
Que êles nãG presentiram
Quando mais tarde se virâm
Eur situação ruim

ç

-
-



_19 _

Seguiram êles a viagem
Aquela. longa jornada
Alegres e satisfeito§
Não esperavam mais nada
Foram surpreendidos então
Quan,Jo viram dar com a mãu
E tlizer taçam parada

Para,ranr bem assustados
O guarrla se aproximou
Dizendo estejaur preso§
A crdem superior
Sabem do que ao trata
É uma taça de prata
Que uur de vocês rouboll

Dieseram de uma pó vez
'ial cerisa nunca fizennos
O que ros toi despachado
Foi só o que nós trouxemol
U potie examinar
§e a taça encontrar
§ob pcna pagaremos

Sua,udo o guarda examinou
Eoi logo a taça eneontrada
N0 saco de Benjamim
Onde eltt fôra colocada
Assim que o guarda viu
Em momento conduziu
Presa a rapaziada
Logo após chogaram
freseute ao superior
EIes fioaram supresog
Perante aquele senhor
Licitamente falavam
E c«rmo não se alteravam
Jcsé muito instigou

-
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Foi muito apertada a hora
FIo ato da interrogação
José apertou-os muito
Propondo logo prisão
Con: fi"asec do soberano
Estes vendo o deoelrgano
Pediram ccndeoaçâo

Aii Josê condoeu'se
Em ver tanta obedieneia
.iinda mais que ali
Reinava a inocencia
iio;ri,idou a.os seus irmãos
Fra irom a outro salão
Que tiriha uma conÍerencia

Âccmpanharam José
Fíir:àil] rio sfereEciar
José oã0 rnais se conteve
ilonneçou logo a chorar
Com dôr no seu coração
I-lizendo 80u Yo§so irmão
E vr's quero Pedrtar
Eles ficaram imovel
No interior do ealâu
Pareciiim ser eetatua
Fitavam os olhos ao chão
F"iis assim ora comum
E José de um em um
Abraçado seus irmáos

iosé vendo que os irmãos
Estavam contrariados
F;;lou com tcdo confc:'to
F:q,r e;;l ",'o,rêg cu;tsolado
Q*t ei qui) v{}ces tizeram
Fri um pleario que ru* deram
l'':r n:i;t â,,Íü,o pcrdoados

ç
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Iil porlem voltarem logo
Deus os quera acompanhar
Lsvem eota remissâe
Para a fome saciar
Voltem boje ou amanhã,
,\ [êfrÍ1 qJe canaan
Noticia minha levar
llspero todos ohegar
Fazer aqui residencia
Voees vivendo comigo
Melhora a canvivencia
Contando com môu eneogto
Iúesmo assim e do meu gôsto
Tocics em minha presencia

Élcs então prometeram
Que iam provider,ciar
A cendução finalmente
Jcsé podia esperar
Enbaraço nã.o havÍa
Ma,rcaram logo o tiia
De Joeé os encontrar

Daii se despediram
Seguiram em direçao
Do paÍs de Caraan
Onde era habitação
Draquele grande pessual
Tancbém r'àtria Natal
De José e sêus irmãos

Quanrlo ali chegaram
Foram Iogo partlcipar
Que Jcsé eotava vivo
Jacó rão quio acretiit;r
Disse ê imposaivel
E tici,r muitu encrigol
Jceó caqueiu lugir

-
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EIes cheios cie vergonha
I)iseeram co&o foÍ passado
Oue naquela ocasião
liles .lhe tizeram elganado
llontararn tôdo qreorrÍdo
Que JorC oto hovic rnorrido
}ltras sim negocÍado

lacó ouvindo a história
Ali quaso desmaiou
Fieou um pouc0 pansativo
&4ae depoÍo acreditou
Que mesmo foese verdade
E eom grande oiedade
Ao granttre Deus louvlu
Ccm poueos dias a eaminho
LJma graad* ronnaria.
Flm direçãa a* Egitir
Uma graade maasa se via
Um cnorme pessoal
F{c intui[o de chegar
Andavam r,roite e dia

?e:"r inar.am no Egito
Joeé os foi eneontrar
Foi urrra festa tão grande
Nunc'r se viu uma igual
E o quanto para miú
Só pode ter eido assim
Ii-ão ee pode duvidar

Todos lá no Egito
Cheios de vida c prazer
Pois ,Iosé naquela terra
Gosava de grande poder
lista gente foi feliz
Naquele grando País
Tiveram grairde mercer

ô
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Foi assim que ternrinou
Aquela famÍIÍa §*grada
Ali viveram satisteitos
§em lhes Íaltar mais nada
O reeto eu conto depoÍrl
E aqui para nós doie
A história está findada

Eu dou findada siul ,
Nãa quero mais me estender
a história é muito grande
Tenho muito que dizer
Mas quero dar por terrrinada
Já estou de mâo carisada
E é de tanto escrever
a história ainda seguiu
Mas desculpr.: cu nâo eontar
Nluito es:bora êle tenha
l4uita coisa a relatar
Já escrevi tanto que já estou feio
l'l se não pisar no freio
0ride é que vúu parar

A guerra na Terra Santa
Pârria Natal do Abraão
Ter.ra de lzaque e Jacó
tte Zacaúas e São João
Não posso dizer aqui
Porque não sei se foi nli
Que Deus criou ADÃO

Ali Belem de Judá
Que rrrcebeu a grande luz
Foi ali cnde nasceu
fflossn bem, nosso Jesús
Que veE* da mesma goração
Fara nossa renoissão
Êle ali momeu na erúz
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Jerueâlêm Cidade Áotigu
.A eaêa de §alomão
A terra que recebeu
Do Criador' a bepçáo t

E aqtrela tema abeaçoâd'a
Foi tambóm por Deus chamada
A terr& dà Fromissão

uu Ja lrl escrever a guerra
Mas graçae a DeuB, já titidou
Deixcu suas consequencias.
Mas mesillo aseim terminou
Abra?am"se oa judeus
Pare dar graças a Deus
Qu,: s tugueira Bê âpagou

I

a

[u eei qae o leitor
Muitos eriós vai notar
trt"dação e Portuguôs
Ortografia e sinal
Ere eou" da fonetica antiga
taâo 8el lle§rs o que orga
Poie me queira perdoai

§u goste dn brincadeira
Faço tarrbém parte dâ p.osa
Levar a vida alegre
Toroer ela maie gottote
E ilãu é mentira aão!
E pot iesd aperte a mão
De José Paulo BÀrboaa

t
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ATEITÇAO
A Casa de Chiso Paulo

Ohcga agora deeta voz
Á Caea que sâbe acatar

Á preaonga do Freguêr
E:t6 fazendo rua oferta

ErüÉ de portar rbertra
Eaperaudo por vocêe

Chico Paulo é eeu anigo
Lhc vende c fica maito grato

Yocâ oomprando a êle
Está comprando barato

Não é honrenn de bobogem
E quanto a camaradagom

Não é mentirs é um fato

5e já uãc conoproa a êle
Por fa.:or eheguo atê lá

Deoolha o que qulzer
O que lhe não agradar

Fsça seu c6lculo primeiro
Quanto a parte do dinheiro

Você não deixa de oonrpr&r
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